
da própria forma de organização de 
um sistema de saúdé, e sua relação 
com a prática médica. Deste modo, o 
autor desenvolve um esquema de aná
lise envolvendo as relações entre a 
produção e a .circulação de medica
mentos, a prática méd ica, as pol ftic~s 
estatais do setor,.e a organização da 
atenção à saúde, para justificar que as 
necessidades e consumo méd icos são 
criados a partir das relações das clas
ses e frações de classe com o comple
xo industrial-médico. 

Na área da saúde, é incontestável a 
importância que assume a questão 
dos medicamentos, havendo muitos 
t rabalhos e alguns livros que trataram 
dessa realidade. Hésio Cordeiro, neste 
livro, consegue conferir uma abran
gência sociológica ao tema, não se li
mit ando a anál ises de algu ns pont os 
de maior interesse, mas o mérito de 
sua abo rd agem está em relacionar es
ses pontos, inserindo-os num contex
to social, ou melhor, amarrando as 
questões " médicas" à realidade mais · 
ampla. ~ dessa orientação fecunda 
que derivam as principais · contribui
ções do livro. 

O estudo de Hésio Cordeiro foi 
antes apresentado como dissertação 
de Mestrado, no Instituto de Medici 
na Social da UERJ: um trabalho 
objetivo e valioso na área dos estudos 
de saúde, e decerto merecedor da 
atenção daqueles que de alguma for· 
ma estão envolvidos ou interessados 
em questões de saúde e de sociedade. 

o 
lvone Rodrigues Morallís 

Sigaud, Lygia. Greve nos enge
nhos. Rio de Janeiro, Paz e Ter
ra, 1980. 

A publicação recente da ed itora Paz e 
·rerra int itulada Greve nos engenhos 
compõe-se de um te xto analftico so-· 
bre o movimento de outubro de 
1979 nos engenhos açucareiros de 
Pernambuco, escri to por Lygia 
Sígaud, autora de outros importantes 
estudos sobre os trabalhadores rurais 
da Zona da Mata pernambucana.1 

Além dele, completa o volume uma 
série de documentos, fotografias e in
clusive poemas de traba lhadores, re
ferentes à greve de 1979. 

A leitu ra do text o é duplamente 
interessante: de um lado porque, co
mo f!IOStra a própria Lygia Sigaud, 
esta fo i a primeira manifest ação gre
vista no per (odo pós-64 de t rabalh a
dores rurais daquela reg ião conside
rada de gran de tensão social, mobil i
zando di retamente 20 mil pessoas e 
indiretamente mais 100 mil ; de outro 
lado, porque as reivindicações dos 
t rabalhadores dos engenhos açucarei
ros de Pernambuco têm pont os em 
cómum co m aquelas dos operários 
urbanos : não sô aumento salaria l, 
aliás obtido como resultado vitorioso 
da greve, ~a.s incl usive estabilidade 
do delegado sindical, ou melhor, do 
delegado de engenho. 

Este segundo ponto merece co
mentário. Pode levar o analista mais 
apressado a pensar em situação de 

homogeneidade das lutas dos traba
lhadores do campo e da cidade .e, 
portanto, de 'ampliação das dimen
sões do proletariado ·nacional que 
com isso passaria a englobar tanto 
operários urbanos quanto operários 
rurais. 

Ora, as reivindicações dos traba
lhadores assalariados dos engenhos 
têm caractedsticas singulares em rela
ção àquelas dos assa lariados urbanos, 
como a Autora mesma afirma: a luta 
pelo direito de acesso à terra para 
cultivo de lavouras de subsistência e 
criação de· animais e a luta pela apro
vação de uma tabela "estabelecendo 
equivalências entre os diferentes ser
viços de produção da cana e as for
mas de rem uneração" {p. 42 ). Estas 
duas re ivindicações são complemen
tares entre si e se articu lam de forma 
especffica com a reiv ind icação por 
maiores sa lários. A existência da ta
bela é fu ndamental para se garantir 
um efetivo aumento salarial e o tem
po livre para o cultivo no sítio de 
subsistência. Por outro lado , "a possi
bilidade de produzi r parte de sua 
subsistência to rna o trabalhador mais 
livre perante o proprietário e, portan
to, menos subordinado ao trabalho 
assalariado" (p. 45). 

Além disso, deve-se considerar que 
a relação de trabalho assalariado e as 
demandas t raba lhistas constituem 
tão-somente uma di mensão entre ou
tras da co mplexa realidade agrária 
brasileira. As l ~tas de pequenos pro
dutores por melhores condições para 
produzir, as lutas de posseiros em vá
rios pontos do território nacional pa
ra garanti r ter ra onde trabalhar e so
breviver constituem o utra dimensão, 
aliás significativamente mais impor
tante tanto pelo número de pessoas 
envolvidas como pelo grau de violên
cia atingido. O 

Maria Rita Garcia Loureiro 

1 Sigaud, Lyg ia. Os Clandestinos e os 
díreitos (estudo sobre trabalhadores cia ca
na-de-açúcar de Pernambuco). São Paulo, 
Livraria Duas Cidades, 1979; e A Nação 
dos homens. Dissertação de mestrado apre
sent ada ao Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social do Museu Nacional. 
Rio de Janeiro, 1971. mimeogr. 
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